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INCIDÊNCIA DE INFECÇÃO HOSPITALAR EM NEONATOS DA UTI NEONATAL DE UM HOSPITAL FILANTRÓPICO DE SALVADOR EM 2004
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A infecção hospitalar em neonatos é considerada aquela adquirida durante ou após o nascimento, até o 28º dia de vida, exceto transmitida pela placenta e associada a bolsa rota superior a 24 horas. Este estudo tem como objetivo avaliar a incidência de infecção hospitalar em neonatos da UTI neonatal de um hospital privado de Salvador em 2004. Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e exploratório, sendo analisado os 64 neonatos que tiveram infecção hospitalar internados na UTI neonatal no ano de 2004, através de formulário estruturado. Observou-se a incidência de infecção hospitalar de 20,57% (94). Os neonatos prematuros foram os mais atingidos, representando 76,56% (49), e acometeu, principalmente, os neonatos com faixa de peso ao nascer superior a 1.500g. Evidenciou-se que 57,81% (37) dos neonatos tiveram infecções precoces. Quanto às principais topografias, 38,30% (36) foram septicemias, 12,77% (12) pneumonias e 11,70% (11) conjuntivites. Os Staphylococcus coagulase-negativo foram os principais microorganismos responsáveis pelas infecções hospitalares. Os antibióticos mais usados foram a Amicacina, Oxacilina, Cefotaxima sódica e Ampicilina. Quanto à letalidade e mortalidade, foi encontrado um percentual de 4,69% e 0,66%, respectivamente. Estes resultados mostram a importância do controle das infecções hospitalares na UTI neonatal, e adesão às medidas eficazes como uso criterioso de antibióticos, higienização das mãos dos profissionais e visitantes, uso de técnicas assépticas nos procedimentos invasivos, limpeza, desinfecção e esterilização dos equipamentos e materiais.
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